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Capítulo Um

			 

			– Ponham-se de pé. 

			Todos se levantaram no Tribunal Supremo de Wellington. Era o primeiro dia do caso de difamação instaurado por Randall Thorne, fundador da Thorne Financial Enterprises, contra Syrius Lake. 

			Sentado atrás do seu pai, na parte dianteira da sala, Nick Thorne franziu a testa ao ver o seu irmão mais novo sentar-se a seu lado. 

			– Estás atrasado – disse-lhe num sussurro. 

			Adam chegava sempre atrasado, até quando estava de férias. 

			O juiz entrou e fez um sinal para que se sentassem. 

			– Já viste? – murmurou Adam, dando uma cotovelada ao irmão. – É a pequena Jordan Lake, bem crescidinha e mais bonita do que nunca. 

			Nick virou a cabeça para a direita. Tinha reparado nela antes, surpreendido pela maturidade que aparentava com o cabelo apanhado, uma blusa e uma saia preta que lhe chegava ao joelho. Todos estavam mais acostumados a vê-la em revistas, em festas com alguma estrela de rock, com o cabelo solto e saias muito mais curtas. Encaixava na perfeição no papel de herdeira, filha de um dos homens mais ricos e extravagantes da Nova Zelândia. 

			Adam aproximou-se mais de Nick. 

			– Surpreende-me que nunca te tenha passado pela cabeça ires para a cama com ela. Uma aliança com a princesa Lake seria a maneira idónea de enterrar o machado de guerra de uma vez por todas. 

			– Faz mais o teu género do que o meu – murmurou Nick, erguendo-se ao ver que o seu pai voltava a cabeça e os olhava com desaprovação.

			Era verdade. Jordan e Adam eram rebeldes, enquanto ele era o responsável. Os dois irmãos pareciam quase gémeos. Ambos tinham a pele cor de azeitona, o cabelo e as sobrancelhas escuras e eram tão altos e largos de costas como o pai. Não obstante, Adam, com barba de dois dias, fatos chamativos e um comportamento de mau rapaz, não se parecia nada com Nick, que era mais calmo e conservador. 

			– É verdade – admitiu Adam coçando o queixo, – mas eu vivo em Londres. 

			Randall Thorne e Syrius Lake passaram toda a vida em confrontos, e aquilo tinha afectado sobretudo a sua defunta mãe, que era amiga da esposa de Syrius, Elanor. Nick sentiu compaixão pela mulher que ocupava o último lugar do banco que havia à sua direita. Elanor tinha passado trinta anos numa cadeira de rodas por culpa do pai de Nick, algo tremendo, sobretudo tendo em conta que a sua mãe e ela tinham participado juntas em competições nacionais de dança e tinham sido sócias de uma academia de dança. 

			– Apesar do teu aspecto, maninho – disse-lhe Adam, – és o presidente de uma das companhias financeiras privadas mais importantes da Nova Zelândia… 

			– Ainda não… 

			– Não demorará muito. Tenta fazer algo com ela. É jogar sujo, mas alguém tem de fazê-lo. 

			O pai voltou a virar-se e olhou para Adam, zangado. 

			Os respectivos advogados prosseguiram a conversa de maneira monótona. Nick moveu-se na cadeira, impaciente. Sentia-se obrigado a estar ao lado do seu pai no primeiro dia do julgamento, mas não podia permitir-se perder o dia inteiro, nem passar o resto do julgamento ali. Isso caberia em sorte a Adam, que tinha ido a casa passar umas semanas de férias, e apoiar o pai. 

			De soslaio, Nick viu Jordan mexer uma perna. Reparou no seu sapato de salto preto, que se balançava para cima e para baixo. Estaria tão aborrecida e impaciente como ele? Afinal, ela não tinha outro lugar aonde ir. Não trabalhava, a não ser que a diversão fosse considerada um trabalho. 

			De súbito, ficou com o cabelo da nuca eriçado e levantou o olhar. A herdeira estava a observá-lo, com um sorriso frio nos lábios. Depois voltou-se para a sua mãe e sussurrou-lhe algo ao ouvido.

			Adam olhou-o, divertido. 

			– Sabes que, na verdade, queres fazê-lo – disse-lhe. 

			Nick sorriu ao irmão de maneira irónica. Gostava que ele estivesse ali; sentia muitas saudades dele, apesar de o seu pai fazer sempre com que se enfrentassem, ao insistir para que Adam participasse dos negócios da família contra a sua vontade. 

			Randall educara-os para que sentissem fascínio pela ideia de fazer dinheiro, mas Adam preferia estar sempre no fio da navalha, enquanto Nick tentava estar em dia, manter e aumentar a fortuna. Adam tinha ido para Londres quatro anos antes, trabalhar na Bolsa.

			Na hora do descanso, tanto o seu pai como o advogado pareciam muito optimistas e Randall declarou que tinha a intenção de aniquilar Syrius Lake, custasse o que custasse. Nick pensou com tristeza que, se não tivesse sido aquele caso, teria sido outro qualquer. Sem a sua mãe para moderar os ânimos, Randall não pararia até se vingar, e isso afectava directamente o futuro de Nick. Tinha a intenção de suceder ao pai na Thorne Financial Enterprises quando este se retirasse, duas semanas mais tarde. Isso, caso ele se retirasse… 

			Reflectiu no que Adam tinha dito. Valia a pena considerar envolver-se com Jordan Lake? Terminar com a rivalidade que havia entre os respectivos progenitores? Quanto mais pensava, mais de acordo estava com o seu irmão. Observou como o rabo-de-cavalo de Jordan se balançava diante dele enquanto voltavam a entrar na sala e não pôde evitar sorrir. Jordan Lake seria a sua aquisição final.

			 

			 

			Vários dias mais tarde Nick rebolou na cama quando a mulher que tinha estado a seu lado se levantou e foi à casa de banho. Saciado e sonolento pelas saídas nocturnas que tinha realizado desde que o irmão estava na cidade, perguntou-se se teria desviado o seu rumo. 

			Adam ir-se-ia embora dentro de duas semanas, voltaria ao frenético mundo da Bolsa, e Nick perguntava-se durante quanto tempo o seu irmão aguentaria a pressão. 

			Espreguiçou-se, ajeitou o travesseiro e colocou um braço atrás da cabeça. A porta da casa de banho abriu-se e uma mulher alta, loira e magra entrou no quarto. Viu-a aproximar-se do espelho do toucador e reparou nas suas costas, na curva das suas ancas e na sua lustrosa pele. Gostou que parecesse sentir-se tão à vontade apesar da nudez. 

			– Tens tempo para comer alguma coisa ou tens de ir já? – perguntou-lhe, consciente da sua surpresa. Não costumavam conversar depois de fazerem amor. 

			Ela olhou-o com curiosidade através do espelho enquanto apanhava o cabelo de forma simultaneamente informal e sofisticada. 

			– Deixa-me adivinhar. Tens um cocktail no Bar Zeus. 

			– É muito cedo para mim – respondeu ela apanhando algo do chão. 

			A roupa estava espalhada por todas as partes. Era sempre assim. Mal entravam no quarto, despiam-se apressadamente; às vezes tinham sorte de sair dali sem nada partido. 

			Nesse dia ela envergava um vestido curto, rosa forte, atado a um ombro com um laço extravagante. Era fácil de vestir e de tirar, e muito adequado para um cocktail num dos bares onde a costumavam fotografar, embora nunca com ele. 

			Apesar de ser um vestido fácil de tirar, Nick tinha tido a sensação de ter demorado horas a fazê-lo. O tempo passava em câmara lenta quando entrava na suite daquele hotel de cinco estrelas às sextas-feiras. Tinha todas as imagens guardadas na sua mente: a suavidade e a fragrância da sua pele leitosa, a queda do seu cabelo despenteado, os seus suspiros quando a desnudava para poder beijá-la e acariciá-la. Era como se ela também estivesse a gravar o momento, os seus beijos e carícias, a maneira como a despia. Depois, Nick relembrava uma e outra vez tudo aquilo durante a semana, até chegar o momento de voltar a tê-la. 

			Uma vez por semana, durante quatro meses, e sem saber nada pessoal dela, salvo porque estava na sua cama. 

			– Vi-te ontem à noite na televisão – comentou enquanto ela punha as meias. – Vestias uma saia curta, preta e algo inchada. E estavas com um homem alto, pálido e inchado. 

			– Não era eu. Ontem à noite estive em casa.

			– Reconheceria essas pernas em qualquer parte – respondeu ele. – Poderia esculpi-las de olhos fechados. 

			– Tenho uma saia curta, preta e inchada – comentou ela divertida. – E um homem alto e inchado, ou dois, mas não saí ontem à noite. 

			Levantou os braços e o vestido flutuou sobre o seu corpo como uma nuvem rosa. 

			Nick olhou-a fixamente, com desejo. Inclusive depois de dois orgasmos nas duas últimas horas, continuava sedento de a possuir. 

			– Aonde vais, Jordan Lake, quando sais da minha cama? 

			 

			 

			Jordan tinha conseguido fechar a boca enquanto punha o vestido. Não lhe importava que Nick não acreditasse que não tinha saído na noite anterior, não tinha de lhe dar explicações. A televisão costumava utilizar imagens de arquivo para falar dela e há várias semanas que não punha essa saia. 

			O que a surpreendia era que lhe tivesse perguntado. Há quatro meses que se viam todas as sextas-feiras e Nick Thorne nunca tinha parecido interessar-se pelo que ela fazia fora daquele quarto. 

			Deu-lhe as costas e arqueou uma sobrancelha diante do espelho. 

			– Isso são ciúmes, Nick? – perguntou-lhe em tom sarcástico. 

			Lembrou-se que tinha ficado da cor do seu vestido depois do primeiro encontro de ambos, quando ele lhe tinha deixado claro com as suas acções que a relação era só sexual. Após fazerem amor, tinha-se vestido de imediato e tinha-lhe pedido que estivesse ali à mesma hora na semana seguinte, tendo desaparecido cinco minutos mais tarde. Não lhe tinha dito que lhe telefonaria. Nada. 

			A Jordan aquilo tinha-a surpreendido, tinha-se sentido um pouco ferida e um pouco parva. Nick pensava que conhecia as regras do jogo, mas na verdade não tinha tanta experiência como a imprensa queria fazer ver. Dos quatro homens com os quais tinha estado antes de Nick, dois tinham sido relações bastante sérias. O único problema era que gostava de playboys, atletas e músicos, mas a sua época mais amalucada tinha terminado muito antes de conhecer Nick. 

			Olhou-o fixamente enquanto fazia o laço do ombro e levava as mãos às costas para subir o fecho. 

			Nick afastou os lençóis, levantou-se e um segundo depois estava por trás dela, a subir-lhe o fecho muito devagar.

			Jordan ficou sem respiração, apesar de já fazerem aquilo há muito tempo. Nick era muito mais largo e alto do que ela e com o quarto às escuras, parecia quase um homem latino, com as sobrancelhas tão espessas e escuras, a pele morena e aqueles sensuais lábios. 

			Uns lábios que lhe roçaram a orelha, fazendo com que estremecesse. 

			Aquele era um mau sinal. Tinha de ir-se embora. De todas as formas, a sua mãe estava à espera para jantar. 

			Mas ele olhou-a nos olhos pelo espelho e agachou a cabeça para mordiscar-lhe o ombro. 

			– Não tens pressa, pois não? 

			Jordan inclinou a cabeça para trás para a apoiar no pescoço dele e observou-o com os olhos meio fechados, enquanto pedia desculpa à sua mãe em silêncio. 

			Nick Thorne parecia-lhe irresistível. Tinha sido assim desde que se tinham olhado nos olhos, no elevador daquele hotel. Ela saía da festa dos oitenta anos da sua tia e ele, de uma conferência bancária. Tinham-se encontrado por acaso e tinham-se sentido tão atraídos um pelo outro que tinham decidido tomar algo juntos no bar e, depois, reservar um quarto. A situação tinha sido ainda mais excitante devido ao ódio que havia entre os seus pais desde há trinta anos. 

			Nick tinha terminado de subir-lhe o fecho, mas os seus olhos verdes continuavam a olhá-la como se a quisesse nua. Acariciou-lhe a nuca com cuidado e o calor do seu corpo, despido e masculino, envolveu-a. Viu-o levar a mão ao laço do ombro, olhando-a em desafio para que o detivesse, mas o laço opôs tão pouca resistência como o seu cérebro e os seus peitos ficaram a descoberto. 

			– Oh, olha para o que fiz – murmurou-lhe Nick ao ouvido. – E isso que só queria conhecer-te um pouco melhor. 

			Jordan engoliu em seco e levantou as mãos para tapar os peitos. 

			– Já me conheces. E a estes também.

			– Sim, esses conheço-os – admitiu ele tirando-lhe as mãos e acariciando-lhe os peitos já endurecidos pelo desejo. 

			Nick desceu depois as mãos para o seu traseiro. 

			– E este também o conheço – disse acariciando-a muito devagar. 

			Jordan começou a respirar com dificuldade enquanto olhava para ambos no espelho. Devia ter-se sentido envergonhada, ao ver como submetia totalmente as suas mãos e a sua boca. Enfim, aquilo era o que todos esperavam dela, que fosse uma menina mimada e rica que passava a vida à procura do próprio prazer. 

			Estava no caminho da perdição, e toda contente. Quando Nick Thorne lhe tocava assim, fazia-a sentir-se bela e orgulhosa de si. Era um homem com cérebro, sucesso e dinheiro, não um playboy superficial e frívolo. Talvez a relação de ambos estivesse baseada nos desejos mais primitivos, mas a sua paixão por ela fazia-a sentir-se como um igual. Aquilo não tinha nada a ver com o amor, mas as sextas-feiras à tarde eram o melhor que havia na vida de Jordan, e pretendia continuar a gozá-las. 

			Apoiou-se no toucador precisamente no momento em que ele lhe introduzia a coxa entre as pernas para as abrir. 

			– Também conheço isto – insistiu Nick acariciando-a mais intimamente e fazendo-a gemer de prazer. 

			Apertou-se mais contra ela e uma onda de calor invadiu-a ao perceber que não eram os seus dedos que a acariciavam entre as pernas. Inclinou-se para a frente e apoiou as palmas das mãos no toucador, para se agarrar. 

			– Abre os olhos, Jordan – ordenou ele, pondo um braço ao redor da sua cintura. 

			Ela reclinou a cabeça para trás e apoiou-a no seu peito. Abriu os olhos e encontrou os dele, que a olhavam com desejo do espelho. 

			– Incomoda-te o nosso segredo? – perguntou Nick. – Isto que há entre nós? 

			Jordan tinha perdido a razão. Queria muito mais do que «isso» que havia entre ambos, e queria-o já. Olhou-o fixamente e apertou o corpo contra o dele. 

			Depois, fez um esforço quase sobre-humano para lhe responder. 

			– Conheço as regras. E estou a jogar a este jogo. 

			Era sexo. 

			Simples. Sensacional. Secreto. 

			Era o que ela queria. Para o que vivia. Para o prazer das sextas-feiras à tarde.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– A ti não te importa – instou em tom beligerante um homem curvado cujas mãos lhe tremiam. – Pagam-te para estares aí sentada o dia todo. Eu tive de pedir a manhã livre e agora parece ser que não me vão receber. 

			– Desculpe, senhor Hansen. Foi uma manhã muito complicada – disse Jordan, tentando tranquilizá-lo com um sorriso compreensivo. 

			O homem suspirou e voltou ao seu lugar na abarrotada sala de espera. 

			Jordan voltou a respirar. Ainda não era hora de almoço e já lhe doía a cabeça devido à tensão. 

			Tinha-se apresentado como voluntária para trabalhar dois dias inteiros na recepção na Elpis Free Clinic e, às vezes, apesar de ser pouco caridosa, resultava-lhe um pouco duro tratar com pessoas doentes. Pensando que ninguém a via, afundou um momento a cabeça entre os braços. 

			Atrás dela, o reverendo Russ Parsons apoiou a mão no seu ombro. Jordan ergueu-se. 

			– Devias ter-lhe dito que aqui não recebemos nada. Nem os médicos, nem as senhoras da limpeza, nem o pessoal administrativo, nem a nossa bonita recepcionista. 

			Jordan riu. 

			– Mas que recepcionista! Há dias que não tenho jeito para lidar com pessoas. 

			– O importante é tentares – comentou ele agarrando nuns folhetos de cima do balcão para lhos dar a ela. – Por que é que não dás alguma informação sobre os nossos cursos? 

			Ela agarrou nos folhetos e repreendeu-se por não ter pensado nisso antes. 

			Além de clínica gratuita, a Fundação Elpis, em cuja criação ela tinha contribuído um ano antes, ajudava a paróquia de Russ a identificar famílias com grandes problemas económicos. Também dava vários cursos de auto-ajuda. Jordan estava muito orgulhosa dos avanços que tinham realizado em tão pouco tempo, mas a sua falta de experiência profissional evidenciava em que tinha empregado o seu tempo até há pouco. 

			– Vamos trabalhar no albergue este fim-de-semana? – perguntou-lhe Russ antes de sair pela porta. 

			Jordan assentiu com entusiasmo. Há pouco tempo tinha comprado um velho albergue em Marlborough Sounds, na parte mais alta de South Island. O albergue estava sem funcionar há anos e em muito mau estado, mas com os voluntários da paróquia, esperava torná-lo decente para as famílias do programa que nunca iam de férias.

			– Quantos é que virão? É para comprar os bilhetes do ferryboat. 

			– Dez. É na sexta-feira à tarde, não é? Eu terei de voltar no último ferryboat de sábado, para estar no domingo na paróquia. 

			Sexta-feira à tarde? Jordan sentiu uma reviravolta no coração. Negou com a cabeça e desceu o olhar, sentiu que se ruborizava. 

			– Desculpa, mas só poderei ir no sábado de manhã – uma coisa era a filantropia e outra ficar sem ver Nick Thorne, especialmente, no dia do seu aniversário. – Os meus pais estão a preparar uma coisa para o meu aniversário. 

			«Uma coisa», para o seu pai, era uma festa que custava provavelmente os rendimentos anuais de cinco ou seis das pessoas que estavam naquela sala de espera. Não obstante, nesse ano, o do seu vigésimo sexto aniversário, tinha convencido Syrius para que não se excedesse. 

			– Podes vir se te apetecer – acrescentou, com a esperança de que Russ declinasse o convite. O seu pai não aprovava o modo como empregava o seu tempo e dinheiro e temia que fizesse algum comentário inadequado ao reverendo. 

			Syrius Lake era um homem de opiniões passadas de moda e inflexíveis, especialmente a respeito das mulheres, que deviam ser protegidas e mimadas, mas não levadas a sério no mundo laboral. 

			– Não deixo a vida no trabalho para que a minha filha também tenha de fazê-lo – costumava comentar. 

			Apesar de aquilo a envergonhar, tinha passado muito tempo, muito, aproveitando-se da situação, antes de concluir que era muito aborrecido viver como uma princesa. 

			– Falando de convites – comentou Russ, – não deveríamos estar a divulgar o baile benéfico e o leilão que estás a organizar? Só faltam duas semanas. 

			Jordan esperou antes de responder, consciente de que o projecto se afastava das actividades habituais que a paróquia realizava para angariar fundos. A Fundação Elpis não era uma organização religiosa. 

			– Não é esse tipo de leilão, Russ. É mais… – tentou encontrar a palavra adequada. Se havia algo que Jordan conhecia bem, era a gente rica e as festas… – um acontecimento. Será só com convite e não haverá imprensa. 

			Sabia como organizar um evento com classe, mas original ao mesmo tempo, e tinha conseguido que aquele lhes saísse barato. Só teria de pagar a orquestra, já que a sala era grátis, por cortesia de um velho conhecido da sua mãe. Uns amigos tinham acedido tratar da iluminação e decoração. E havia muitos «voluntários» para trabalharem como empregados de mesa, já que a festa prometia valer a pena. Ainda não estava confirmado o champanhe, mas as coisas com o catering iam bem. Durante a noite chegaria um carregamento de peixe com batatas que surpreenderia os elegantes convidados, por cortesia de um velho galã cuja família possuía uma cadeia de restaurantes de fast-food. Jordan era suficientemente conhecida para se permitir uma coisa assim. 

			– Está tudo controlado – assegurou a Russ. – Por enquanto, confirmaram a assistência aproximadamente cem pessoas, e ainda há tempo. 
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